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RESUMO


Com base na concepção de que a aquisição da leitura colabora para a aquisição da escrita, pretende-se através deste trabalho, mostrar a relação de ambos com a  comunicação e produção textual, verificando a colaboração que a leitura leva a fala e a escrita, mostrando a importância do professor nesse processo de ensino-aprendizagem. Para que este trabalho pudesse ser concretizado, foi necessário a realização de uma pesquisa bibliográfica que contou com idéias de alguns autores que discutem o assunto. Durante a pesquisa pode-se perceber que se tem muito que estudar sobre leitura  em relação a escrita e a fala, pois abrange várias idéias e conceitos diferentes. Portanto, esta pesquisa deteve-se somente em investigar as partes citadas acima.
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ABSTRACT


With base in conception of that the acquisition of reading collaborates for the acquisition of writing, is intended through this work, to show to the relation of both with the communication and literal production, verifying the contribution that the reading leads says and the writing to it, showing the importance of the professor in this process of teach-learning. So that this work could be materialize, the accomplishment of a bibliographical research was necessary that counted on ideas of some authors who argue the subject. During the research it can be perceived that much is had that to study on reading in relation the writing and says it, therefore encloses some different ideas and concepts. Therefore, this research was only lingered in investigating the cited parts above.
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INTRODUÇÃO

A leitura e a escrita são áreas complexas e abrangentes, os sentidos que se pode atribuir a elas são vários. Falando em aprendizado escolar, tanto uma quanto a outra estão ligadas a alfabetização escolar, que trataremos logo a seguir. 

A aquisição da leitura passa por diversos problemas, tanto em aspectos sociais, culturais, econômicos como também políticos, no Brasil tem sido uma das principais prioridades de campanhas do governo, pois sabe-se que ela traz ao indivíduo a possibilidade de sua inserção na sociedade.

A partir dessas considerações iniciais que pôde-se analisar de forma crítica a relação da linguagem com o exercício da leitura, suas dificuldades e contribuições no momento da comunicação e da escrita.

Esta pesquisa teve como objetivos específicos analisar o envolvimento da leitura com a escrita, verificando suas contribuições para a fala e a produção textual, objetivando compreender melhor o aprendizado, na tentativa de pensar uma sociedade que valorize a educação, qualificando seus profissionais. 

É de fundamental importância para a formação do professor de línguas  , pois possibilitará reconhecer a importância de trabalhar a leitura em sala de aula, para que em um futuro próximo, possamos relatar nossas contribuições e mudanças positivas para a educação.

REFERÊNCIAL TEÓRICO

Existem vários fatores que determinam a linguagem, um deles é a interação com a sociedade, pois a criança capta o que ouve, formulando uma imagem do enunciado, levando esta a acomodação, que é a modificação que se da conforme as situações vivenciadas pela criança. Segundo Piaget (1996, p. 18) “acomodação é toda modificação dos esquemas de assimilação sob influências de situações exteriores (meio) as quais se aplicam”, portanto a acomodação é um processo de ampliação ou modificação do que já foi assimilado, os fatores sociais e culturais são os que promovem o desenvolvimento do pensamento da criança, conseqüentemente sua linguagem.

Já, na fase escolar terá outra oportunidade de adquirir outra linguagem, seja esta culta ou não, que dependerá também de fatores como a interação social, a informatividade ou alguém que use a língua corretamente para ajuda-lo nessa reconstrução lingüística. 

Em um ambiente social é possível perceber diversos tipos de linguagem, seja ela culta ou não, o contato com diversidades lingüísticas será freqüente, por esse motivo, é necessário que exista uma forma de abstrair o que há de correto, e a  motivação em sala de aula tem sido o principal aliado nessa busca, vem proporcionando ao aluno atividades como de leitura que está sendo uma das principais influenciadoras na hora de interagir, pois além de trazer informações, traz também uma grande quantidade de vocabulários utilizados na nossa língua,     segundo Infante (2001, p. 12)  

A vida é um processo contínuo de comunicação. Aprimorar a capacidade comunicativa é uma forma de ampliar o relacionamento com o mundo, tornando-se apto a compreender melhor a realidade afim de poder transformá-la. A língua falada ou escrita, é sempre um elemento fundamental desse intercâmbio de experiências e indagações       humanas.


Pode-se afirmar que a linguagem se constrói de acordo com o que se lê e ouve, é através da leitura que é possível que haja a comunicação, ampliando assim sua linguagem, pois a leitura trará muitas notícias e informações do mundo, principalmente de atualidades o que levará o aluno a informação. 


É, principalmente através de textos que se pode conhecer a norma culta da língua, pois sabe-se que a escrita deve obedecer algumas normas para melhor organização e compreensão.

 
Para que se obtenha uma escrita dentro dos níveis exigidos, é necessário, que esteja inserido no mundo moderno, e a leitura é fundamental e decisivo nessa etapa, segundo Foucambert (1997, p. 152) “a escrita não pode, em nenhum caso, ser separada da questão da leitura”, por isso que em determinadas situações, será solicitado a produção textual, que no decorrer do aprendizado escolar poderá ser objeto de avaliação principalmente em vestibulares, em que os critérios de deverão ser seguidos, dentre eles está sempre as informações específicas sobre o assunto, que para isso é necessário a informatividade que se obtém através de leituras constantes.


 É fácil encontrar quando os alunos chegam a escola a dificuldade de redigirem textos, pois ainda estão com sua linguagem natural, e essas são de uma enorme diversidade lingüística, pois vem de meios  diferentes, com hábitos e maneiras diferentes de se expressar. 

              Segundo Richter (2000, p. 72)

Entende-se por aquisição natural de uma língua aquela  que resulta das variadas interações sociais que um indivíduo mantém com os membros de de uma comunidade no trabalho, no lazer, no comércio, etc. e ainda pela constante exposição à mídia.

Cabe ao professor, conhecer essas diversidades e tentar levar aos alunos algo de seu interesse para que possa iniciar seu trabalho, para que os alunos passem a participar daquele meio social que lhe está sendo oferecido, interagindo e assumindo  características daquele grupo.


O professor deve ser claro e motivar o aluno, leva-lo a reflexões sobre diversos assuntos acima dos que ele já conhece, assim iniciará uma aquisição da linguagem mais precisa, usando-a corretamente em diversas situações.


Segundo Richter (2000, p. 73)

(...) o desenvolvimento da linguagem só se realiza pela relação do aprendiz com outras pessoas – uma interação concreta, cultural e histórica, que propicia ao indivíduo instrumentos e signos para desenvolver processos psicológicos superiores.


O desenvolvimento da linguagem dependerá muito da interação e informação que o indivíduo adquire no meio que está inserido, é de muita importância tanto da leitura quanto da escrita o desenvolvimento intelectual do ser humano.


Segundo Orlandi (2000, p. 19) “Leitor na medida que lê, se constitui, se representa, se identifica”, através desta citação pode-se perceber que o leitor, proporciona a si o poder de pensar e aprender de um modo mais complexo e específico do que a pessoa que não tem esse hábito.


A escola possui um papel importantíssimo neste momento, pois ela é que melhor direciona o aluno a um dos principais fatores para esse conhecimento lingüístico que é a leitura, pois além de levar o conhecimento, ajudará analisar a realidade social.


A leitura direciona o aluno a ter capacidade de reflexão e expressão, levando-o a pensar e estabelecer hipóteses e raciocínio bem mais intensos de quem não tem o hábito da leitura, essa prática torna-se indispensável para a produção textual, pois desenvolverá no aluno a capacidade de pensar por escrito, que é um dos meios de superar os erros gramaticais, principalmente os mais freqüentes como a ortografia, morfologia e sintaxe.


A leitura proporciona ao leitor uma intercomunicação entre os níveis de linguagem, os níveis menores influenciarão os maiores, e os maiores sofrerão influências dos menores, e estas dependerão do leitor e do contexto de leitura. 


Segundo Infante (2001, p. 71) 

A leitura de textos escritos, feita adequadamente também nos permite depreender esquemas e formas da língua escrita que, como já sabemos, tem normas próprias, diversas da língua falada.


No interior dessa aprendizagem que é a leitura, situa-se a aquisição da escrita, e é através da leitura que pode-se adquirir diferentes maneiras de escrever, pois há diversos níveis de linguagem que poderá ser adquirida com o tempo e o aprendizado escolar.


O papel que a escola desempenha nessa etapa, é de fundamental  importância principalmente para aqueles que possuem dificuldades de aprendizagem.

 
Segundo Smith (2001, p. 15) 

 (...) dificuldade de aprendizagem refere-se não a um único distúrbio, mas a uma ampla gama de problemas que podem afetar qualquer área do desempenho acadêmico. Raramente elas podem ser atribuídas a uma única causa: muitos aspectos diferentes podem prejudicar o funcionamento cerebral, e os problemas psicológicos destas crianças freqüentemente são complicados, até certo ponto por seus ambientes domésticos e escolares.


Por esses e outros motivos, o professor deverá conhecer a realidade de seus alunos para então iniciar seu trabalho, pois um nível muito elevado de conhecimento acabará prejudicando o aluno, deixando-o cada vez mais desviado da motivação de ler.


Segundo Ilari (APUD Lima, 1997, p.72)

 (...) o tratamento executado pela escola está sendo inexistente, insuficiente ou inadequado para os objetivos relacionados com a habilidade de expressão escrita; sugere-se a presença de outras variáveis que poderão ser, possivelmente, motivação, experiência de vida, revelando-se muito mais atuantes no desenvolvimento lingüístico do que as experiências desenvolvidas pela escola. (...) a escola não está cumprindo seu papel de desenvolver a habilidade de expressão escrita. 


Acredita-se que uma das formas de reverter esta situação é que a escola leve a leitura até a sala de aula para que o aluno consiga obter através desta, uma forma correta de se expressar por escrito.


Para isso, o professor precisa assumir este papel que é importantíssimo e decisivo nesse processo, suas atividades determinarão o sucesso ou o fracasso do aluno, o estímulo deve ser conciso, oferecendo e buscando diversas maneiras de ajudar nessas aquisições.


Segundo Gomes (2002, p. 230) “ninguém passa a exercer a função de mediador formal só porque conhece teoricamente os conteúdos acadêmicos e os critérios mediacionais”, o professor precisa ter suas próprias estratégias, pois ele é o mediador de toda essa etapa, dele dependerá toda e qualquer estratégia de ensino-aprendizagem do aluno.


Portanto, é necessário que o professor saiba a realidade do aluno para levar a ele assuntos relacionados com seu cotidiano, pois assim, através da estratégia de leitura levará ao aluno a aquisição de um conhecimento de vocabulário mais elevado e a uma facilidade para a produção textual que tem sido um dos maiores problemas encontrados em sala de aula. 

CONCLUSÕES

        
Com base neste estudo, verificou-se que o processo de aprendizagem relacionando leitura e escrita depende muito da interação social, pois pôde-se perceber que a criança chega a escola com sua fala natural se deparando com diversos tipos de linguagens.

         
Cabe, ao professor levar até o aluno estratégias de ensino, principalmente a leitura que é uma das melhores maneiras de trabalhar a linguagem e informatividade, pois levará o aluno ao questionamento e reflexão, contribuindo para o crescimento do educando.

           
A leitura precisa ser considerada como um espaço de lazer nas escolas, o professor deve assumir o papel de mediador, pois é através dele que a leitura chegará na sala de aula.

            
Ficou evidenciado que a prática da leitura levará o educando ao desenvolvimento do seu espírito crítico, despertando assim, a facilidade da escrita, e o professor é o maior responsável para levá-los ao caminho desta conquista, que é o prazer de saber ler, falar e  escrever corretamente.
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